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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos tempos, a interação dos setores econômico, cultural, científico 
e comunicacional entre países consolidados, reproduz uma movimentação em 
escalas regionais na tentativa de inserção na economia mundial. Com a formação 
de blocos econômicos, tratados e redes de cooperação regional em escala 
continental, é perceptível a criação de um novo arranjo territorial na 
contemporaneidade, que sem dúvida cria novas relações desiguais em escala 
global. A partir da institucionalização do Mercosul nos anos 1990, é possível notar 
uma miríade de iniciativas e políticas no âmbito da América do Sul em sua porção 
mais austral (PANITZ, 2009). Nesta circunstância, percebemos que a Associação 
de Universidades do Grupo Montevidéu (AUGM) pode ser vista como uma 
importante ferramenta para entendimento da questão, por proporcionar a 
circulação de conhecimento e pessoas dentro deste ambiente. 

O presente trabalho buscou a territorialidade dos eventos realizados até 
agora. Tendo como objetivo principal do trabalho a descoberta de resultados 
vindos da rede de eventos da Associação de Universidades do Grupo Montevidéu 
(AUGM), foram analisados as integrações dentro de eventos como tais:  
Seminário Internacional de Procesos Cooperativos y Asociativos de AUGM, 
Simposio Sudamericano de Ingeniería de  la Producción, Encuentro Científico 
Tecnológico, Jornada Jóvenes Investigadores. Neste primeiro momento da 
pesquisa, foi feito uma análise mais específica no evento “Jornada Jóvenes 
Investigadores”. Isto, pelo fato de ser o evento com mais edições até o presente 
momento e também pelas maiores repercussões ao seu término.  

Sendo o espaço geográfico um conjunto indissociável entre o sistema de 
ações e o sistema de objetos (SANTOS, 2002), o evento enquanto categoria 
geográfica surge para compreender os pulsos do território. Como afirma Santos 
“O espaço é resultado de todas as ações que independentemente acontecem em 
seu interior’’( SANTOS, 2002). Uma das áreas de atuação da Geografia é a 
percepção de resultados obtidos pelo espaço. Esta vertente de conhecimento foi 
usada como obejtivo do trabalho: constatar e investigar a rede de eventos da 
associação de universidades do grupo Montevidéu. 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para esta pesquisa realizou-se um levantamento prévio da estrutura da 
AUGM, seus objetivos e linhas de ação. Em seguida foram realizadas leituras 
para a compreensão das políticas de integração no Mercosul (GRANATO, 
MALLMANN & MARQUES,  2015), bem como uma reflexão sobre o evento como 



 

 

categoria geográfica (SANTOS, 2002). Posteriormente, coletou-se informações 
sobre alguns dos principais eventos produzidos pela AUGM, organizando-as em 
planilhas. Em seguida, procedeu-se com a espacialização e análise dos dados.  

Para esta fase da pesquisa, foi escolhida a Jornada de Jovens 
Investigadores, que apresenta vinte e cinco edições desde o ano de 1993. 
Excluem-se, portanto, diversos outros eventos da AUGM, tais como Simposio 
Sudamericano de Ingeniería de  la Producción,  Seminario Internacional de 
Procesos Cooperativos y Asociativos, Encuentro Científico Tecnológico, Congreso 
de Aguas, Ambiente y Energía, Seminario Internacional de Ciencias Políticas y 
Sociales, Bienal do Colóquio de Transformações Territoriais, entre outros que 
serão incorporados posteriormente. Note-se que pela metodologia utilizada  - 
busca pela internet, notícias e artigos científicos - não foram encontrados os 
locais e universidades sede das primeiras seis edições das Jornadas. Nesse 
sentido, será necessário uma pesquisa diretamente com a coordenação da 
AUGM, com vistas à coleta de dados primários.  
 

      3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentro dos resultados obtidos com a pesquisa, foi possível notar que a 
Argentina é o país com a maior participação na Jornada de Jovenes 
Investigadores, com oito eventos já ocorridos no país (gráfico 1). Das dezenove 
edições analisadas na pesquisa, Brasil e Argentina sediaram quatorze (quadro 1), 
sem esquecer que os dois países são também os que contém mais universidades 
participantes no grupo: sendo Brasil com 11 e Argentina com 12. Estes dados nos 
mostram a importância que esses países têm dentro da AUGM, colaborando para 
a realização deste evento, que leva a cada edição tópicos e debates de extrema 
relevância para formação de novas possibilidades de conhecimento. Ainda dentro 
dessa variável, pode-se verificar que a Universidade Nacional de Rosário, na 
Argentina, é a única a sediar o evento mais de uma vez, tendo feito isso nos anos 
de 1998 e 2004.  

 
Quadro 1: Levantamento das edições da Jornada de Jovenes Investigadores da 
AUGM 



 

 

Gráfico 1:  Porcentagem de eventos por país participante da AUGM 
 

 
          Fonte: FIORI, 2017 

 
 Os Eventos são importantes quando proporcionam histórias e 
conhecimentos  inovadores. Quando afloram, despertam novos rumos de 
conhecimento. Os eventos não são fixados sempre no mesmo lugar, segundo 
Deleuze (C.Boundas,1993, p.41) sujeitando-se ao “teste do saber”.  

Diante de novas vertentes e das novas fases da geografia, vem também a 
desconstrução do conhecimento interior, convindo a nós fortificar nosso saber 
atravéz da análise e percepção que os eventos nos proporcionam 
(SANTOS,2002).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Segundo Granato, 2015, a “educação é um fator de mudanças estruturais 

nas sociedades e constitui uma ferramenta imprescindível para o fortalecimento 
da dimensão social do processo de integração”. Sendo assim, podemos concluir 
preliminarmente que os eventos científicos da Jornada de Jovens Investigadores 
têm servido como incentivador da integração regional por meio da educação e da 
circulação do conhecimento. Da mesma forma, esses eventos servem para 
territorializar a rede de universidades da AUGM, propondo uma nova identidade 
no Mercosul, baseada na integração regional através do conhecimento. 

A pesquisa ainda está em fase exploratória e deve continuar com o 
aprofundamento dos estudos sobre outros eventos. Posteriormente, entender a 
produção acadêmica circulante nos mesmos.  
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